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  o circo chegou


  Que céu estranho. As nuvens de chumbo chegam a pesar nos ombros dos gatos pingados arrepiados, espalhados pela praça e pelas ruelas de terra ácida do vilarejo encravado em uma das dobras arenosas do fim do mundo.


  Mesmo sendo um lugar com tanta água, com tantas cachoeiras, as ruelas estão cada vez mais secas, por culpa da chuva que insiste em só pesar como ameaça. Ruelas secas e assustadas com os últimos episódios. Assustadas e temendo a chegada de outros acontecimentos ainda mais estranhos.


  Já faz algum tempo que a caverna dos índios inundou, matando dois turistas e dois guias ecológicos, mas as mentes e línguas continuam achando que isso foi só o começo.


  Ali na praça, suportando o peso das nuvens de chumbo, temendo pelo futuro... os gatos pingados estão intrigados. Muito intrigados. Nunca viram nada igual ao desassossegador cortejo que circula à volta deles. As crianças arregalam os olhos. Os velhos esticam rugas.


  – Parece um velório alegre.


  O comentário do garoto Pepeu faz o maior sentido. O único cortejo que seus olhos já viram são os caixões que saem das salas das casas simples e pequenas e vão em direção ao cemitério, que fica entre o mínimo vilarejo e a pequena cidade, não muito distante dali, para onde o circo também parece ir.


  – ... quase alegre.


  Enquanto faz essa correção, Pepeu também está certo. Mesmo sendo um circo e os trapezistas, os malabaristas, o mágico, a mulher barbada, as dançarinas... mesmo todos os artistas do circo estando vestidos com cores e brilhos como se fossem entrar em cena ali mesmo, ninguém parece estar muito feliz por estar desfilando para aquela plateia que, os artistas já entenderam, não deve ter nem os trocados necessários para pagar os ingressos dos quais eles precisam para continuar sobrevivendo de sua arte.


  Na verdade, as roupas estão mais desbotadas do que reluzentes.


  A música que sai do carro de som (se é que se pode chamar aquele caixote velho, descascado e caindo aos pedaços de carro de som!) não ajuda muito a deixar o clima menos fúnebre. O som está ralentado, abismático, devagar quase parando.


  – Por que você não me chamou, Pepeu?


  Quem dá a bronca é uma mulata linda, jovem, magrela, espichada, com enormes olhos verdes e os cabelos ouriçados.


  – Claro que eu chamei, Lia. Parece que você anda surda.


  Mesmo com o clima nada festivo, Lia está tão ou mais empolgada que o garoto ao seu lado com a novidade que circula na praça à volta dela. Lia sempre gostou de festa.


  – Eu estava dormindo.


  – Agora, parece que a Lia deu pra dormir que nem pedra.


  A brincadeira inofensiva de Pepeu deixa os cabelos de Lia arrepiados.


  – Eu ando com o sono muito pesado, sabe?


  Pepeu não sabia. Nem está interessado em saber. Ele quer é conferir a adolescente um pouco mais velha do que ele, dentro de um maiô brilhante vermelho de franjas amarelas, e que tenta se equilibrar sobre uma bola gigante nas ruas de terra.


  – Como será que ela não cai?


  Lia está intrigada demais com o que disse a Pepeu sobre si mesma para se ligar na pergunta dele.


  – Você me chamou muitas vezes, Pepeu?


  – Eu fiquei até rouco.


  Exagero de Pepeu, claro. Mas não é esse o assunto de Lia.


  – Eu não ouvi.


  O garoto não está entendendo o porquê de Lia dar tanta importância para isso. Afinal, Lia já acordou, já está ali.


  – E daí?


  Nem os pensamentos mais intrigantes ou a pergunta de Pepeu conseguem manter Lia conectada ao que ela vinha falando. Tem alguma coisa puxando Lia para fora do assunto, para fora de si mesma. Alguma coisa que queima como fogo, que conecta como uma pirâmide de ímãs, que parece fazer acender sobre a garota um foco de luz mais potente do que os que iluminam as estrelas pop de quem ela é fã.


  “De onde vem isso?”


  Quando volta os olhos para a praça, para conferir de onde vem tanta força de atração, Lia sente o corpo tremer, as pernas bambearem, o coração disparar, o sangue congelar... e um abismo abrir-se sob os seus chinelos de borracha.


  “Quem é esse cara?”


  O “cara” é um rapaz alto, jovem, sarado, com o tórax exibido, com a juba ruiva premeditadamente despenteada, um par de olhos azuis perigosos, que veste malha de atleta e sapatilhas roxas e faz malabarismos girando duas espadas no ar.


  Enquanto se exibe, ele vasculha Lia com um olhar frio e que parece conectado a algo que Lia não entende. Ela só sabe que é perigoso.


  – Quem é esse cara?


  Ouvir Pepeu materializar seu pensamento traz Lia de volta.


  – Não faço a menor ideia.


  – Por que ele tá te olhando assim, Lia?


  A segunda pergunta de Pepeu sai ainda mais assustada. Lia também está assustada. Nem fazendo algum esforço, nem sendo tão empolgada por olhares de garotões como ela é... nem assim, Lia consegue entender aquele olhar como um flerte, ou só um flerte.


  – Eu é que vou saber?


  – Ele tá vindo pra cá.


  – O que será que ele quer?


  – É pra eu sair de perto?


  – Fica.


  É o medo que percorre o corpo de Lia que faz com que ela peça a Pepeu que não a deixe sozinha com o garotão do circo.


  – Você quer que eu fique segurando vela?


  Mas Lia e Pepeu estavam enganados. O garotão para um pouco antes de chegar e dobra-se sobre um joelho só, pouco se importando em sujar-se de terra. Em seguida, ele alonga as costas largas como se fosse um pavão, alinha o pescoço, estica o braço direito apontando a espada para o céu cor de chumbo e começa a dobrar o braço devagar.


  – Olha o que ele tá fazendo, Lia.


  Quando diz isso, Pepeu está tão eufórico quanto assustado, acompanhando o garotão sarado do circo dobrar o braço devagar, em um gesto cheio de teatralidade, abrir a boca e começar a engolir a espada.


  – Como é que ele faz isso, Lia?


  – Fica quieto, Pepeu.


  Todos os olhos espalhados pela praça acompanham a encenação do garotão engolidor de espadas com a mesma empolgação e surpresa que Lia e Pepeu.


  – Será que a espada é de borracha?


  – Já falei pra você ficar quieto. Que coisa!


  Quando termina de colocar a espada na boca, o garotão levanta-se devagar, abre os braços e começa a dar voltas agitando a outra espada no ar, crente de estar agradando. E está mesmo.


  – Óóóóóóóóóóó!


  Ao ter certeza que deixou todo mundo impressionado, exatamente como ele queria, o garotão começa a tirar a espada da boca devagar.


  – Olha, Lia. Não tem nem um sanguinho na espada.


  Depois de agradecer aos aplausos, o garotão fulmina Lia com mais um olhar e mistura-se novamente aos artistas.


  – Pensei que ele fosse pedir seu celular.


  “Eu também pensei.”


  Isso é o que Lia gostaria de dizer. Mas ela só pensa.


  – Deixa de ser bobo, Pepeu.


  É enquanto desconstrói o clima de flerte que ela nem sabe se existiu ou não, que Lia vê a estranha figura. Um homem magro, velho, baixo, miúdo, de longos cabelos ralos e grisalhos, bigode pontudo, pálido, com as veias roxas saltando nas mãos e com cara de quem já morreu muitas vezes.


  O velho veste traje de gala e parece pronto para ser enterrado mais uma vez: sapatos de bico fino, calças pretas com suspensórios, camisa branca, gravata-borboleta, casaca preta e cartola.


  Traje de gala é um pouco de exagero. Os sapatos estão furados, a camisa está encardida e as calças, a casaca e a cartola, um tanto quanto amassadas e puídas. Parece mais um mendigo.


  – O mágico já não tinha passado, Lia?


  Pepeu tem razão. Ele já passou. Vasculhando um pouco mais a estranha figura, é o próprio Pepeu quem se corrige...


  – Ah, não é mágico. Olha o chicote...


  Ao ouvir a palavra chicote, Lia arregala os olhos. Pepeu conclui...


  – ... é o domador, Lia.


  Os pelos dos braços de Lia se eriçam. O sangue ferve. Os ossos se retesam. Os dentes travam. E Lia foge. Como uma bruxa foge da fogueira. Como uma caça foge do caçador.
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  Mônica Cruz é arrogante, rigorosa, mal-humorada, uns dois ou três quilos fora do peso, alinhada às cores, formas e texturas e equipamentos pop e, talvez por ser jornalista de um dos portais de informação mais respeitados da internet, por onde circulam as notícias e os nomes mais midiáticos do planeta, ela se acha acima do bem e do mal, ao largo do certo e do errado.


  – Você é o Caio?


  Caio nem responde, só arregala um pouco os olhos azuis e coça a barba negra. Difícil não ser aquele garotão queimado de sol, de camiseta branca, calças jeans surradas e com os tênis próprios para caminhada sujos de terra sobre a mesa, a pessoa que Mônica Cruz irá entrevistar. Só tem ele ali.


  Por “ali” entenda-se a casa pré-fabricada, construída com madeira certificada, movida a energia solar e água reaproveitável. É nessa casa sustentável, incrustada em um vale no interior do cerrado, onde funciona a agência ecológica de Caio.


  A agência promove trilhas, caminhadas e outros passeios exuberantes cercados por rios, cachoeiras e outras quedas-d’água por todos os lados.


  Entendendo que desperdiçou uma pergunta, o que para uma jornalista como ela é algo próximo da morte, Mônica Cruz tenta se explicar.


  – Você poderia ser o Juca.


  Não, Caio não poderia ser o Juca, um dos guias que trabalham com ele. Juca não tem barba e é indígena. E Juca também será entrevistado para a reportagem de Mônica Cruz.


  – O Juca saiu com um grupo de turistas dinamarqueses.


  A fala de Caio é para ganhar tempo. O garoto está intrigado. Claro que Mônica Cruz sabia que ele era o Caio. Claro que ela já tinha dado buscas e mais buscas sobre ele na internet.


  “Por que essa mina quis parecer tão despreparada?”


  Caio ainda não conseguiu decifrar qual é a intenção daquela garota parada a sua frente, com cara de pouquíssimos amigos. Quer dizer, ele sabe que Mônica Cruz veio para entrevistá-lo.


  – Você deve estar querendo saber por que eu preferi vir de São Paulo entrevistar você pessoalmente e não fiz isso por e-mail, on-line ou coisa que o valha.


  – Estou?


  Nenhum desses detalhes passou pela cabeça de Caio. Na verdade, a cabeça de Caio quase não está ali. Está vagando, tentando decifrar os estranhos sons que, mais uma vez, ele ouviu durante a madrugada. Caio passou a noite ali.


  – Afinal, hoje em dia, não é comum a imprensa gastar uma fortuna levando seus jornalistas até o fim do mundo.


  – Depende da imprensa. Depende do fim do mundo. Se bem que eu acho que aqui é o começo do mundo.


  Entendendo que a entrevista já começou, Caio resolve se proteger.


  – Você se incomoda de ligar o gravador, como nós combinamos?


  A precaução de Caio interessa Mônica Cruz.


  – Ah… esqueci que você tem medo da imprensa.


  – Talvez seja a imprensa que deva ter medo de mim.


  Para quebrar o clima ameaçador, Caio abre o sorriso com dentes de galã de seriado de streaming, antes de continuar.


  – Você quer conversar aqui ou na varanda?


  Assim que os dois se acomodam na varanda, Mônica Cruz aciona o equipamento. O “equipamento”, na verdade, é uma câmera de vídeo digital apoiada sobre um tripé. A entrevista será gravada em áudio (a pedido de Caio) e em vídeo (a pedido de Mônica Cruz – depois que ela conferiu que, pessoalmente, Caio era ainda mais gato do que ela já tinha achado em suas buscas, o que poderia aumentar a audiência do site. Beleza vende!)


  – Esse lugar é lindo.


  Quando comenta a exuberância verde do vale, de vegetação baixa e estranhas árvores retorcidas, em volta da agência, parece que Mônica Cruz baixa um pouco a guarda.


  Caio, não…


  – Esse lugar é forte.


  – O que fez você escolher aqui para viver?


  – Eu fui escolhido.


  – Pretensioso, hein?


  – Afinal, eu tinha que ter algum defeito.


  Caio baixa a guarda. Mônica Cruz redobra a sua.


  – Você não tem medo que o fantasma do antigo dono da agência venha puxar o seu pé à noite?


  Mônica Cruz está se referindo a Guilherme, que morreu afogado na Caverna de Jurema, quando ela inundou.


  – O Guilherme era mais perigoso vivo.


  – Você sabe que ainda estão investigando se a morte dele foi um crime ou um acidente, não sabe?


  A pergunta aborrece Caio. Mesmo ninguém tendo provas de nada, a família de Guilherme, ou melhor, a família “latifundiária e milionária por causa da soja” de Guilherme!, insiste que o seu único herdeiro foi morto em uma emboscada provocada pelos indígenas da reserva onde fica a caverna.


  É sem temor algum que Caio começa a responder:


  – O que eu sei é que as visitas à caverna estavam proibidas e que o Guilherme levou o casal de alemães até lá, desobedecendo a lei e depois de ter sido advertido por uma pessoa que conhecia muito bem a região.


  A pessoa a quem Caio está se referindo é Jurandir, um híbrido de motorista e segurança da principal pousada da região e que, nas horas vagas, ajudava Guilherme a transportar seus clientes.


  Guilherme forçou “seu Jura” a acompanhar o grupo, e também morreu afogado na inundação.


  – O Guilherme não ia com a sua cara, Caio.


  – Você está me entrevistando ou me investigando?


  Esse tipo de pergunta não costuma deter Mônica Cruz.


  – Eu li algumas entrevistas desse tal Guilherme, onde ele disse que foi por sua causa que as autoridades proibiram a visitação à caverna.


  O que ele acaba de ouvir causa certo orgulho em Caio.


  – Não posso negar que eu ajudei os indígenas a fazerem uma… certa pressão… para conseguir chamar a atenção das autoridades, de que eram eles que estavam certos.


  – Certos?


  – Depois que começaram a se formar as paredes de cristal nas lagoas internas da caverna, aumentou muito o movimento, a visitação à caverna… a curiosidade… e as más intenções para com a caverna.


  – O inferno está cheio de boas intenções.


  Mesmo com Mônica Cruz tendo invertido a frase ao tentar provocar Caio, o ditado continua valendo. Caio ignora a inversão, a máxima e a provocação. Ele quer continuar falando sobre um dos assuntos que mais lhe interessam.


  – … desde que essas paredes começaram a se formar, os indígenas sabiam que tinha alguma coisa estranha acontecendo, por acontecer.


  – Que coisa estranha é essa?


  – Você sabe sobre o que eu estou falando.


  Sim, Mônica Cruz sabe que houve um movimento das placas tectônicas, um abalo sísmico, que movimentou a estrutura da terra na região onde fica a caverna e acabou provocando a inundação.


  A caverna continua cheia de água. Às vezes, até vaza um pouco de água para um riacho que passa perto dela.


  É Mônica quem continua…


  – Tudo bem, eu sei. Mas como é que os índios iam fazer isso acontecer, fazer a caverna inundar, exatamente na hora em que estava lá dentro o seu principal inimigo?


  – De onde você tirou a ideia de que foram os indígenas que fizeram isso?


  – Então, como eles sabiam?


  – Eles sabiam que ia acontecer alguma coisa, mas “o quê” e “como”, tenho a impressão de que, mesmo sendo tão alinhados com o ritmo e o equilíbrio da natureza, ainda assim os caras não saberiam exatamente o que ia acontecer e a que hora. Mas, espera um pouco, não é sobre esse assunto que nós íamos conversar.


  – Eu sei, mas é claro que não dá para uma jornalista vir aqui, onde aconteceu uma coisa estranha como essa, onde se sentiram os efeitos de “um tipo de realinhamento do eixo da terra”… não dá para encontrar você que, de alguma forma, estava no olho desse furacão… e não querer falar sobre isso.


  – Mas, se o seu assunto é esse, é melhor pararmos por aqui.


  – Calma, Caio.


  – Você ainda não me viu perdendo a calma. É melhor você desligar essa câmera.


  – Não. Por favor. Vamos mudar de assunto.


  – Vamos falar sobre o assunto que combinamos.


  – Tudo bem, vamos falar sobre o assunto que combinamos. Vamos falar sobre o que está acontecendo com os lobos.


  E Caio e Mônica Cruz começam a falar sobre os lobos.


  [image: aasterisco]


  – Sandra?


  Quem chama por Sandra no saguão de entrada da faculdade é a voz rouca de Paula. Freando o motor da cadeira de rodas, Sandra vira o pescoço para conferir se está tendo uma miragem.


  – Paula?


  Seria melhor dizer alucinação, pesadelo. Paula é quase sempre sinônimo de encrenca.


  – O que você tá fazendo aqui?


  Paula não estuda Direito. Nem está na mesma faculdade que Sandra. Paula nem estuda.


  – Eu estava passando, vi você chegando e resolvi parar pra te dar um beijo.


  Mentira. Paula não é do tipo de pessoa que pare para dar beijos em ninguém. Muito menos às sete horas da manhã. Muito menos em uma ex-cunhada.


  – Entendi.


  O que Sandra entendeu é que precisa ficar esperta. Sandra não é bonita nem feia. O estado de alerta a deixa quase bonita.


  – Como vão seus pais?


  Os pais de Sandra detestam Paula.


  – Estão bem.


  Antes de se vangloriar, Paula desliza os dedos pela juba loira, jogando os cabelos para trás.


  – Graças a mim, né?


  – Não entendi.


  Depois de morder a ponta da unha vermelha do dedinho esquerdo, Paula capricha ainda mais na rouquidão da voz e continua a sua encenação.


  – … afinal, foi graças a mim que seu pai e o Caio fizeram as pazes.


  Tudo bem que existiu uma conversa entre Paula e o pai de Sandra, antes de ele resolver ir atrás de Caio no meio do mato e os dois, depois de alguma confusão, acabarem fazendo as pazes; mas ninguém atribui isso à Paula.


  Como Sandra não reage ao que ouviu, Paula continua…


  – E como é que tá… o Caio?


  … com reticências, um pouco vaga, assim como quem não quer nada.


  – Faz tempo que eu não falo com o meu irmão.


  Mentira. Enquanto vinha para a faculdade, naquele começo de manhã, Sandra já trocou duas ou três mensagens com Caio. Ela teve um pesadelo com o irmão. Um pesadelo do qual ela não lembra nenhum detalhe, mas que deixou uma sensação ruim, e quis conferir se estava tudo bem com o irmão. Estava. Aparentemente, estava.


  – Eu sonhei com ele essa noite.


  Quem diz essa frase não é Sandra.


  – Como assim?


  O “como assim” de Sandra surpreende Paula.


  – Não é porque eu e o Caio terminamos que eu não posso sonhar com ele.


  – Não é isso…


  A surpresa de Sandra é tão grande que ela quase acaba falando mais do que gostaria.


  – Então, o que é?


  Com uma tranquilidade que nem de longe ela está sentindo, Sandra simula um sorriso bem canastrão, antes de responder; ou melhor, de perguntar.


  – O que você sonhou?


  – Não seja indiscreta, Sandra.


  A ironia de Paula só faz Sandra ter mais certeza de que não vai nem um milímetro com a cara daquela garota que já fez seu irmão sofrer tanto.


  – Foi você quem começou a falar, Paula.


  – Não foi nada de mais. Quer dizer, não foi nada que eu não possa contar pra você.


  A pausa de Paula é para torturar a curiosidade que ela está vendo estampada no rosto de Sandra. Mas como Sandra não pergunta nada…


  – Eu sonhei que o seu irmão estava em perigo.


  Ah… então deve ser por isso que Paula foi procurar Sandra. Mas, espere um pouco, para Paula ter ido procurar Sandra, às sete horas da manhã…


  – Que tipo de perigo?


  Paula recolhe toda a arrogância e premeditação, antes de continuar.


  – Na verdade, eu sonhei que o Caio tinha morrido…


  Sandra quase tomba da cadeira de rodas.


  – Aai!


  – … que tinham matado o Caio.


  – Credo, Paula!


  Só agora Sandra percebe que Paula está tão assustada quanto ela, com o que está dizendo.


  – Deve ser por causa da encrenca que o Caio arrumou com os fazendeiros…


  Pelo que Paula acaba de dizer, parece que ela não sabe que, depois da morte de Guilherme (que além de dono da agência ecológica e herdeiro de um latifúndio considerável, era, para dizer o mínimo, traficante de aves), ninguém mais incomodou Caio. Para Guilherme, a agência de turismo era só fachada. Mas não é sobre Guilherme que Sandra e Paula estão falando.


  – Você sabe que o Caio adora encrenca, não sabe?


  É conferindo Paula que Sandra responde com toda ironia.


  – Sei.


  – Se eu conheço pelo menos um pouquinho o seu irmão, é bem provável que ele já deve ter se metido em alguma confusão por lá.


  – Está tudo bem “por lá”, Paula.


  Difícil para Sandra acreditar no que acaba de dizer. Ela está preocupada. Claro que Sandra e Paula terem sonhado na mesma noite que Caio estaria em perigo, mesmo o sonho de Sandra tendo sido outro, está ajudando bastante a potencializar essa preocupação.


  – Eu sempre fui contra o Caio se mudar pra lá. Foi um erro de seu pai comprar a agência de turismo pro Caio.


  O pior é que Sandra concorda com Paula. Mas não é o que ela diz…


  – Meu pai quis ajudar o Caio a dar um rumo para a vida dele.


  – O Caio nunca vai ter um rumo na vida.


  – Não fale assim do meu irmão.


  – Foi por isso que eu terminei com ele.


  Até onde Sandra sabe, quem terminou o romance foi o Caio.


  – Paula, eu não estou entendendo: por que você veio até aqui?


  – Eu já disse. Vi você entrando na faculdade e parei.


  – E você acha que eu vou acreditar nisso?


  – Espera um pouco, você tá achando que eu ia vir até aqui só por causa do seu irmão?


  – E não foi exatamente isso o que aconteceu?


  – Pelo visto, o Caio não é o único egocentrado da sua família. Eu não sei se você sabe, mas o Consulado norte-americano é aqui do lado…


  Sim, Sandra sabe.


  – … eu estou indo renovar o meu visto…


  Não tem mais nada que Paula queira dizer para Sandra ou vice-versa.


  – … e eu já estou em cima da hora pra entrevista. Tchau.


  Sandra nem responde ao tchau de Paula. Ela já encontrou o celular na bolsa e começa a digitar uma mensagem de texto para Caio.


  – Justo agora?


  O protesto de Sandra é porque o nome de Luka, antes que ela termine de escrever a mensagem, começa a vibrar em sua mão, mostrando a foto de um garotão sorridente e bonitão.


  “É melhor eu atender.”


  E desistindo provisoriamente de ligar para o irmão, Sandra aceita a ligação de seu namorado.


  – Fala, Luka?


  – Liguei pra dizer que te amo…


  É enquanto ouve a primeira declaração de amor do dia, que desfoca a atenção do medo que se instaurou nela com a conversa com Paula, que Sandra se lembra do que sonhou: que seu irmão Caio estava sendo devorado.
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  – Meia hora?


  É lamentando que dona Cida recebe o protesto da mais jovem das três turistas loiras geração-zapping-tom-jovens-bem-nascidas, aparentemente amigas, que entraram em seu bar; cheias de energia, marcas famosas, cabelos bem cuidados e querendo almoçar.


  – … a senhora quer que eu morra de fome?


  O bar é simples, chão de terra batida, um pouco abafado e com apenas dois ventiladores que tentam, mas não conseguem dar conta do calor. As mesas e cadeiras são comuns, vermelhas e de alumínio, patrocinadas por alguma marca de cerveja, e estão cobertas por toalhas de plástico xadrez. O som ambiente é música sertaneja estridente.


  – Eu digo meia hora, pra garantir, filha. Pode ser que demore só uns quinze minutos.


  A dona do bar é uma negra forte, corpulenta e já começando a envelhecer. Ela tem um sorriso e brilho nos olhos capazes de encantar até as mais famintas arrogâncias.


  Na verdade, dona Cida está lamentando só “por fora”. Por dentro, ela comemora! Como sempre tem feito, aliás, cada vez que precisa repetir que a lotação (que nem é uma lotação tão grande assim: umas 30 cadeiras) de seu bar-restaurante está esgotada.


  – Meia hora ou quinze minutos?


  Quem pede precisão é a mais velha, mais magra e mais bonita das garotas. Elas se vestem relativamente iguais, com botas e roupas leves e resistentes, próprias para caminhadas. Em vez de aceitar a provocação, dona Cida sorri.


  – Se vocês puderem esperar, não vão se arrepender.


  Claro que a garota mais velha, a garota mais nova e, provavelmente, a até agora silenciosa garota “do meio” sabem muito bem sobre o que ela está falando: o arroz com pequi, fruto típico da região, que dona Cida prepara e serve com a ajuda de sua afilhada, é famoso e tido como o melhor em um raio de mais de 100 quilômetros.


  – Nós estamos morrendo de fome.


  Não é preciso dona Cida raciocinar muito para entender que as três garotas devem ter feito uma das caminhadas da manhã, oferecidas pela agência de Caio.


  Aliás, dona Cida deve ao movimento da agência (e a força da assessoria de imprensa de Caio!) o que se pode chamar de verdadeiro ressurgimento, do boom de clientes que tem recebido para experimentar seus pratos.


  – Se você quiser, filha, eu peço pra preparar uma porção de bolinho do lobo, enquanto vocês esperam.


  Foi o garoto Pepeu quem batizou de “bolinho do lobo” os bolinhos de arroz com pequi que dona Cida, provavelmente, inventou. A base é quase a mesma base do prato principal do bar, só que finalizado em forma de bolinhos fritos. O nome é porque os lobos-guará, espécie típica da região, gostam de ficar se roçando nos galhos dessa planta.
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